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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

14 OUTUBRO DE 2021 

 

Câmara aprova projeto de ICMS sobre combustível (14/10/2021) 

Broadcast 

A Câmara aprovou projeto que muda o ICMS sobre combustíveis. Pelo texto, a 

cobrança terá como base um valor fixo por litro. Governadores são contra e vão tentar 

derrubar a mudança no Senado. A Câmara concluiu a votação do projeto que muda a 

incidência de ICMS sobre combustíveis e estabelece um valor fixo por litro para o 

imposto. O texto-base foi aprovado por 392 votos a 71. Já os cinco destaques – 

sugestões que poderiam alterar o teor do texto – apresentados pela oposição foram 

rejeitados. A proposta segue agora para o Senado, onde tem poucas chances de avançar 

em razão da resistência dos Estados, que temem perder arrecadação. 

Pelo texto aprovado na Câmara, a cobrança passa a ser com base em um valor 

fixo por litro – a exemplo de impostos federais PIS, Cofins e Cide –, modelo conhecido 

como “ad rem”. Ele substitui a cobrança atual, que utiliza um porcentual sobre o valor 

o preço de venda. O ICMS hoje incide sobre o preço médio ponderado ao consumidor, 

atualizado a cada 15 dias. Quando a Petrobras reajusta o combustível, a arrecadação 

dos Estados também cresce, mesmo que as alíquotas permaneçam inalteradas. 

O ICMS sobre gasolina varia hoje de 25% a 34% – em São Paulo, por exemplo, é 

de 25%, e no Rio de Janeiro, de 34%. Sobre o diesel, as alíquotas variam de 12% a 25%; 

sobre o etanol, de 12% a 30%; e sobre o gás de cozinha, de 12% a 25%. 

A proposta ganhou força após o presidente Jair Bolsonaro expor o ICMS como 

um vilão do aumento dos combustíveis e do gás de cozinha. A desvalorização do real 

frente ao dólar e o aumento do preço do barril de petróleo, porém, são as principais 

causas do aumento dos preços. A Petrobras tem posição dominante de mercado: é 

praticamente a única fornecedora do País e detinha 98% do mercado de refino até 2019. 

Quase 7% da gasolina consumida no País entre janeiro e junho deste ano foi importada. 
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Conforme o relator, Dr Jaziel (PL-CE), as mudanças aprovadas ontem, se 

confirmadas no Senado, podem reduzir o preço ao consumidor em 8% para a gasolina, 

7% para o etanol e 3,7% para o diesel. Diferentemente do projeto enviado por Bolsonaro 

ao Legislativo no início do ano, o texto aprovado ontem mantém a autoridade de cada 

Estado para fixar o ICMS. A proposta enviada pelo governo em fevereiro, rejeitada pelos 

líderes, determinava que as alíquotas seriam iguais em todos os Estados. 

Pelo texto aprovado, as alíquotas definidas deverão ser mantidas por 12 meses 

sem alteração. Haverá, um teto para esse valor: ele não poderá ser superior à alíquota 

praticada nos dois últimos anos. Na primeira vez em que elas forem definidas, elas 

deverão ser inferiores às praticadas no período entre janeiro de 2019 e dezembro de 

2020. Os Estados foram contra o texto. Os secretários estaduais de Fazenda calculam 

uma perda de R$ 24 bilhões para as finanças estaduais e de R$ 6 bilhões para os 

municípios. 

 

Auxílio Brasil não sai e cresce pressão por mais ajuda 

emergencial (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Substituto do Bolsa Família continua no papel e ala política quer prorrogação do 

auxílio emergencial. Economia resiste. A apenas 18 dias do fim do auxílio emergencial 

concedido durante a pandemia, o clima na equipe econômica é de tensão e 

enfrentamento para impedir nova prorrogação do benefício – medida defendida por 

auxiliares do presidente Jair Bolsonaro e lideranças do Congresso, enquanto o governo 

não tira do papel o novo Auxílio Brasil, que vai substituir o Bolsa Família. 

Os principais auxiliares do ministro da Economia, Paulo Guedes, já avisaram que 

não assinam a prorrogação do auxílio por meio de novo crédito extraordinário, o que 

possibilitaria que as despesas ficassem fora do teto de gastos (a regra prevista na 

Constituição que fixa um limite anual de despesas). Um cenário de ruptura na equipe 

econômica não é improvável, e passou a ser incorporado por analistas do mercado 

financeiro depois que o secretário especial de Tesouro e Orçamento, Bruno Funchal, em 
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encontro fechado, deixou claro que não assinará uma prorrogação do auxílio. A sua 

assinatura é necessária para a edição do crédito extraordinário. 

Como o auxílio ficaria fora do teto, a prorrogação do benefício, na prática, 

liberaria mais espaço no Orçamento para recursos destinados a emendas 

parlamentares. Em avaliação no Congresso, a PEC que altera os pagamentos dos 

precatórios já aumenta em mais de R$ 50 bilhões o espaço para novos gastos em 2022, 

mas o Palácio do Planalto e lideranças do Centrão querem mais. 

O quadro de forte pressão política por aumento de gastos com emendas 

parlamentares e obras consideradas eleitoreiras no ano que vem se soma às dificuldades 

do governo para sair do impasse e destravar cinco pontos que ainda bloqueiam o 

Orçamento de 2022. São eles: a PEC dos precatórios; a votação do projeto de reforma 

do Imposto de Renda; a definição da medida provisória com o valor do Auxílio Brasil; 

mensagem modificativa para alterar o projeto do Orçamento; e a concessão de um 

“vale-gás” para a população de baixa renda. Todos esses pontos estão amarrados entre 

si. Neste contexto, técnicos da área fiscal do Ministério da Economia afirmam que a 

prorrogação do auxílio seria o cenário das “trevas”, que acabaria se voltando contra o 

próprio presidente, com uma guinada definitiva na direção do populismo fiscal e, como 

efeito, com um horizonte de mais inflação, dólar em alta e perda de credibilidade. 

O desgaste de Guedes após a revelação de que mantém recursos em offshore 

em um paraíso fiscal acabou enfraquecendo a posição da equipe econômica na defesa 

do fim do auxílio e de uma solução fiscal para um novo programa dentro do teto de 

gastos. “O cenário está muito difícil e, à medida que o tempo avança, esse embate vai 

ficando mais pesado. Porque, como não se consegue resolver pelos caminhos normais, 

vão tentando resolver pelas brechas”, avalia Manoel Pires, coordenador do 

Observatório Fiscal do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da FGV. Pires estima um 

buraco de no mínimo R$ 70 bilhões no Orçamento de 2022, que pode aumentar ainda 

mais caso haja a definição de um subsídio para bancar o “vale-gás” aos mais pobres. 
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Brasil vai crescer 1,5% em 2022, projeta FMI (14/10/2021) 

Reuters 

O FMI reduziu as projeções de crescimento do Brasil, em especial a de 2022. De 

acordo com o relatório Perspectiva Econômica Mundial, a estimativa de variação do PIB 

do País no próximo ano recuou de 1,9% para 1,5%. Para 2021, variou de 5,3%, divulgada 

em julho, para 5,2% agora. A economista-chefe do FMI, Gita Gopinath, afirmou que o 

“pequeno corte” na projeção para o crescimento do Brasil neste ano é resultado do 

aperto na política monetária e do quadro econômico nos Estados Unidos. Ela citou o 

País brevemente, durante entrevista coletiva no lançamento da publicação. 

A revisão é fruto dos “efeitos que esperamos com a alta dos juros na política 

monetária, diante da inflação alta no Brasil e por causa da previsão de menos 

crescimento nos Estados Unidos, que é um importante parceiro comercial”, disse 

Gopinath. O FMI notou que o avanço dos preços das commodities (matérias-primas 

cotadas em dólar) e o retorno dos setores industrial e de serviços após o auge do choque 

da pandemia da covid-19 “têm sido importantes para a recuperação” brasileira. 

O FMI estima que o IPCA chegará a 7,9% no final deste ano, acima dos 4,6% 

informados anteriormente, e que em 2022 este índice de preços ao consumidor 

avançará 5,3%, superior aos 4% estimados há seis meses. 

Segundo o FMI, a projeção para o déficit de transações correntes como 

proporção do PIB caiu um pouco para 2021, de 0,6% para 0,5%, e aumentou para o 

próximo ano, de 0,8% para 1,7%. No caso da taxa de desemprego, o FMI reduziu as 

estimativas de 14,5% para 13,8% em 2021 e de 13,2% para 13,1% no próximo ano. 

Entre os poucos comentários sobre a evolução da economia do Brasil, o 

documento destaca que as projeções para as contas públicas refletem anúncios de 

políticas de estímulo pelo governo e consideram “conformidade total com o teto 

constitucional de gastos”. O FMI apontou que premissas para a política monetária no 

País “são consistentes com a convergência da inflação em direção ao centro da meta no 

final de 2022”. O fundo citou que as ações do Banco Central “mudaram para uma 

postura menos acomodatícia desde o final de 2020”, o que também ocorreu no Chile, 

no México e na Rússia. 
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Apesar do avanço da vacinação contra a covid-19 em diversos países, os riscos 

para a economia global persistem, sobretudo com a variante Delta, o que levou o FMI a 

reduzir um pouco a previsão de alta do crescimento global de 6,0% para 5,9% neste ano, 

mantendo a estimativa de expansão de 4,9% em 2022. 

Segundo Gita Gopinath, a produção dos países avançados deve atingir os níveis 

pré-pandemia em 2022 e exceder tal patamar em 0,9% em 2024. Ela pondera que o nível 

de atividade em mercados emergentes e nações em desenvolvimento, à exceção da 

China, deve ficar 5,5% abaixo do nível anterior à covid-19 em 2024, o que resultará em 

“grandes retrocessos para a melhora das condições de vida” de seus cidadãos. 

As ações dos países ricos para assegurar a imunização em nações em 

desenvolvimento são, conforme a instituição, fundamentais para o crescimento global 

e para o controle da pandemia. “Enquanto perto de 60% da população em economias 

avançadas está totalmente vacinada e alguns estão recebendo os reforços, cerca de 96% 

da população em países de baixa renda continua sem vacinas”, destacou Gopinath. Na 

sua avaliação, os mercados emergentes estão removendo com maior rapidez estímulos 

a empresas e famílias devido ao risco de perder a ancoragem de expectativas de inflação 

e diante de condições financeiras mais apertadas. 

Conforme o relatório, a prolongada pandemia provocou interrupções da 

fabricação de mercadorias, o que, aliado à alta de commodities, levou a um aumento 

expressivo da inflação de forma global, prejudicando países, como os EUA e a Alemanha, 

e nações em desenvolvimento. A publicação também citou as mudanças climáticas e a 

necessidade de medidas para coibir a emissão de carbono, como um imposto sobre CO2. 

O FMI reduziu a previsão de crescimento dos EUA de 7% para 6% neste ano e 

elevou de 4,9% para 5,2% em 2022. No caso da China, baixou de 8,1% para 8,0 em 2021 

e de 5,7% para 5,6% em 2022. Em relação à zona do euro, aumentou a previsão de 4,6% 

para 5,0% neste ano e manteve os 4,3% de avanço em 2022. Para o Japão, reduziu a 

estimativa de 2,8% para 2,4% em 2021 e subiu de 3,0% para 3,2% no próximo ano. 
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Marcas com mais de cem anos fazem aposta na inovação 

(14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Em um mercado difícil como o brasileiro, sobreviver por um século é prova de 

competência e capacidade. Há vários exemplos de negócios centenários na indústria, 

moda, higiene e beleza e na mídia, como o Estadão. Na receita de longevidade, a 

disposição de se adaptar sem renunciar ao que faz torna a empresa única. 

Em um mercado difícil como o do Brasil, onde períodos de crescimento são 

seguidos de duros momentos de recessão, uma empresa sobreviver por um século é 

uma prova clara de competência e de capacidade de adaptação. Apesar de todas as 

dificuldades de se fazer negócios no País, há vários exemplos de companhias que até 

hoje são relevantes para a economia e para o consumidor, incluindo casos de negócios 

centenários na indústria pesada, na fabricação de alimentos, em moda, higiene e beleza 

e no segmento de mídia, como é o ‘Estadão’, fundado em 1875. 

Mas existe um segredo para a sobrevivência no longo prazo? Os seis casos 

analisados abaixo pela reportagem mostram que, se há uma receita para a longevidade, 

uma delas é a disposição em mudar e em se adaptar às novas realidades de mercado 

sem renunciar àquilo que faz a empresa ser singular e garante a fidelidade de seus 

consumidores. Parece – e é – um equilíbrio difícil de atingir, tanto que são raros os 

negócios que conseguem se perpetuar para além do primeiro século. Não há estatísticas 

oficiais no Brasil sobre a quantidade de empresas centenárias em atividade, mas 

consultores dizem que chegar aos 100 anos tem ficado cada vez mais difícil. 

“A empresa precisa se manter moderna, com tecnologia de ponta. Precisa 

responder rápido às mudanças. Poucos negócios conseguem esse dinamismo na 

gestão”, afirma o presidente da consultoria Corporate Consulting, Alberto Paiva. 

Em algum momento, as companhias centenárias citadas nesta reportagem 

tiveram de dar um “salto” fora de sua zona de conforto. Algumas delas já trocaram de 

dono algumas vezes – caso da Alpargatas, dona das tradicionais sandálias Havaianas – 

ou enfrentaram severas dificuldades financeiras antes de mudar de mãos, como ocorreu 
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com a fabricante de higiene e beleza Granado, que ficou na família fundadora por um 

longo período, até ser comprada por um empresário inglês nos anos 1990. 

 

GIGANTE DO AÇO MIRA INOVAÇÃO (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Com 120 anos, a Gerdau começou como uma fábrica de pregos e se transformou 

na maior siderúrgica do País, com forte presença nos EUA e faturamento de mais de R$ 

40 bilhões. Representante tradicional da “velha indústria”, a empresa direcionou o 

negócio para a inovação e caminha para os serviços ligados ao aço. 

Segundo o presidente da empresa, Gustavo Werneck, há alguns anos, a 

companhia passou por uma reflexão profunda para se adaptar às novas demandas do 

mercado. “Para sobreviver nos próximos 120 anos e por medo de não acompanhar o 

mercado, decidimos ou- vir nossos parceiros, clientes e o mercado de capitais”, diz. 

Essa reflexão já gerou frutos, como a Gerdau Graphene, focada no 

desenvolvimento e na comercialização de produtos com a aplicação do grafeno, 

material ao mesmo tempo forte e leve. Lançou ainda a Juntos Somos Mais, em 

sociedade com a Votorantim Cimentos e a Tigre. Outra empresa criada foi a G2L, de 

logística. Para Werneck, a prova de que a siderúrgica está no caminho certo é o próprio 

balanço, que bateu recorde no segundo trimestre de 2021. “Chegamos aos 120 anos 

com os melhores resultados financeiros da história”, diz o executivo, o primeiro nome 

de fora da família Gerdau Johannpeter a chefiar o negócio criado há mais de um século.  

 

META DE SER A ‘AMBEV DO PAPEL’ (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Fundada em 1899 como fabricante e importadora de artigos de escritório, a 

Klabin hoje é uma das maiores produtoras e exportadoras de papel e celulose do mundo, 

com faturamento anual de quase R$ 12 bilhões. 

Apesar de estar na Bolsa desde 1979, o controle do negócio continua nas mãos 

das famílias Klabin e Lafer. A influência familiar, que para muitos analistas pode ser um 
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risco de governança, para Cristiano Teixeira, presidente da empresa, é um dos segredos 

da longevidade. “Muitos podem pensar que a governança de uma empresa familiar é 

pior do que a de uma corporação, mas já estive em todos os tipos de empresa e não vejo 

dessa maneira”, diz Teixeira. 

Segundo o executivo, a família teve participação na decisão de atuar com todos 

os tipos de celulose: fibra curta, longa e fluff (usada para materiais higiênicos). Os 

herdeiros dos fundadores também encamparam um programa de sustentabilidade que 

permitiu a redução das emissões de carbono da empresa em 60% desde 2004. 

Teixeira crê que o futuro da Klabin é ser uma “Ambev do papel”. Ou seja: 

procurar sócios no exterior e criar uma empresa ainda mais global, mesmo que isso leve 

as famílias fundadoras a renunciar ao controle após mais de cem anos. “A empresa tem 

pernas para continuar sendo líder não só no Brasil, mas também no mundo.”  

 

DE OLHO NA SAÚDE ALÉM DO VAREJO (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Uma das tarefas semanais de Antônio Carlos Pipponzi, presidente do conselho 

da Raia Drogasil (RD), é se reunir com os novos gerentes da varejista farmacêutica, que 

tem 2,3 mil lojas pelo País. Nesses encontros, Pipponzi conta a história da Droga Raia, 

fundada pelo seu avô João Baptista Raia, em 1905, em Araraquara (SP) – sem se 

esquecer, claro, da fusão com a então rival Drogasil, em 2011. 

Líder do setor, com faturamento de R$ 21 bilhões, a empresa tem uma vantagem 

de R$ 10 bilhões sobre a segunda colocada. Para Pipponzi, isso só foi possível porque a 

companhia conectou os ensinamentos de seu avô, que sempre primou pelo 

atendimento, com as lições de gestão das gerações seguintes e os aprendizados vindos 

da Drogasil. “O meu avô estaria realizado, pois o que estamos fazendo é uma 

multiplicação do que ele fazia, que era ter o foco nas pessoas”, diz 

Para Pipponzi, o futuro da RD é se tornar mais uma empresa de saúde do que de 

varejo. Um dos passos dessa estratégia foi o lançamento da plataforma de saúde Vitat, 

visando à expansão de serviços como orientações nutricionais, psicológicas e físicas. 
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No entanto, a expansão continuará forte. Atualmente, a Raia Drogasil abre uma 

loja no Brasil a cada dia útil. Contando este ano e 2022, a empresa deve alcançar 480 

novas unidades. 

 

SÍMBOLO DO BRASIL ERA DE ESCOCÊS (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Em 114 anos de existência, a Alpargatas passou por uma série de mudanças 

desde que deixou a Argentina para se instalar na Mooca, zona leste de São Paulo. Dos 

calçados de operários ao tênis Conga e até aos chinelos que “todo mundo usa”, a dona 

da Havaianas percorreu um longo caminho até se consolidar como um grande nome 

global. Empresa mais antiga na Bolsa brasileira, listada em 1913, a companhia já passou 

por várias mãos. Criada pelo escocês Robert Fraser em parceria com um grupo de 

investidores ingleses, a marca já pertenceu à Camargo Corrêa, à JBS e desde 2017 

integra o portfólio da holding Itaúsa, após ser comprada por R$ 3,5 bilhões. 

Lançadas nos anos 1960, as sandálias Havaianas foram criadas como alternativa 

para quem não podia comprar um calçado, mas se reinventaram, 30 anos mais tarde, 

como produto de moda cobiçado no mundo todo. 

Hoje, o número de sandálias vendidas supera a marca de 200 milhões ao ano – 

e, mesmo com a pandemia, a empresa cresceu 6% em 2020. Agora, a Havaianas quer 

vestir as pessoas da cabeça aos pés. “Estamos expandindo o portfólio além de chinelo, 

en- trando em categorias de lifestyle e acessório trazendo mais mate- riais sustentáveis 

e reciclagem de resíduos de borracha de fábri- ca”, afirma o presidente da Al- pargatas, 

Roberto Funari.   

 

DA MANTEIGA AO CAFÉ GOURMET (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Desde que foi criada em 1920 pelas famílias Gonçalves e Salles, a fabricante 

Aviação segue como uma empresa familiar. Na quarta geração, a companhia tenta 

expandir a atuação dentro do “café da manhã” sem perder a tradição e o controle das 
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operações. Com faturamento anual na casa de R$ 500 milhões, os donos da Aviação 

preferem usar o dinheiro do “próprio bolso” para continuar crescendo – até hoje não 

recorreram a fundos de private equity (que compram participações em empresas). 

“Somos muito conservadores em relação a investimentos. E esse é um dos nossos 

trunfos para chegarmos aos 101 anos”, afirma Roberto Rezende Pimenta Filho, vice-

presidente da Laticínios Aviação. 

Em 2020, ano de seu centenário, a Aviação investiu R$ 40 milhões na 

modernização do maquinário para aumentar em 150% a produção de manteiga, que 

responde por 65% do faturamento. No último século foram poucas atualizações na 

marca, sendo a mais recente em 2012. 

Em meio à pandemia, a Aviação lançou um e-commerce próprio, mas o negócio 

ainda não decolou, em razão da dificuldade de encontrar logística especializada para 

refrigerados. Para os próximos anos, a Aviação quer reforçar seu negócio de café. “Em 

vez de exportar, vamos produzir com nossa marca e colocar no mercado nacional”, diz 

Pimenta Filho.  

 

TRADIÇÃO COM TOQUE MODERNO (14/10/2021) 

O Estado de S. Paulo 

Poucos anos depois de a empresa mudar de dono, um time de restauradores foi 

criado na Granado com a missão de preservar um legado de mais de 100 anos de 

história. De um negócio com muita tradição, mas parado no tempo, a Granado 

conseguiu, finalmente, se livrar da dependência do polvilho, que foi seu carro-chefe por 

décadas. A empresa, que antes tinha poucos produtos e só vendia os itens em farmácias, 

hoje tem 80 “boticas” próprias e um portfólio de nada menos do que 700 produtos. 

Sem herdeiros, Carlos Granado, membro da família fundadora, vendeu a 

empresa do avô ao inglês Christopher Freeman em 1994. O novo dono da Granado 

optou por reavivar o negócio e, ao mesmo tempo, respeitar seu legado. O trabalho tem 

dado certo. A empresa faturou R$ 650 milhões no ano passado e estima uma expansão 

de 18% neste ano. 
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Freeman recrutou sua filha, Sissi, para modernizar o negócio. “Fizemos uma 

imersão na marca e pensamos em formas de ela ficar mais atual”, conta Sissi. A abertura 

de lojas permitiu que a Granado tivesse mais autonomia sobre seus lançamentos – 

antes, cada novo produto precisava do aval dos pontos de venda. Com isso o novo 

portfólio ganhou espaço e inclui produtos da também quase centenária perfumaria 

Phebo, adquirida em 1998. 

 

Rio Alto constrói usina e se prepara para IPO de R$ 2 bi 

(14/10/2021) 

Broadcast 

A geradora de energia renovável Rio Alto coloca em marcha um ambicioso 

projeto de construir 1,6 gigawatts-pico (GWP) em usinas fotovoltaicas do Complexo 

Solar Santa Luzia, na Paraíba, mirando chegar à Bolsa com um valor de mercado superior 

a R$ 4 bilhões e captar cerca de R$ 2 bilhões em uma oferta de ações. O valor de 

mercado é o dobro do que a empresa foi avaliada em junho, quando recebeu um aporte 

de R$ 550 milhões. Dois meses antes, desistira do IPO (sigla em inglês para oferta inicial 

de ações), quando pretendia levantar perto de R$ 800 milhões. “Agora vamos aguardar 

uma nova janela no mercado e, nesse meio tempo, usaremos os recursos da captação 

privada para as operações”, disse o sócio da empresa, Rafael Brandão. 

O pico de produção de energia previsto nas usinas é suficiente para iluminar, em 

média, mais de 700 mil residências. O projeto todo deve estar concluído em 2023, e os 

investimentos para colocá-lo em pé chegam a R$ 2,4 bilhões. 

Das fazendas solares que a Rio Alto pretende construir entre este ano e o 

próximo, de 600 megawatts-pico (MWP), as fases 1 e 2 já foram outorgadas pela Agência 

Nacional de Energia Elétrica (Aneel). O início das obras deve ocorrer até dezembro, com 

previsão de conclusão no fim de 2022. O empreendimento ainda terá outras duas fases 

que totalizarão 800 MWP e serão concluídas em 2023. 

A energia que será produzida no empreendimento já está comercializada. Parte 

será entregue a clientes por meio de contratos de compra e venda de energia (PPAS, da 
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sigla em inglês). Outro montante foi vendido no mercado regulado para atender a 

distribuidoras. Há, ainda, uma capacidade residual de energia que ficará descontratada 

para gestão de portfólio. Entre as usinas da Rio Alto que já estão em estágio mais 

avançado, no complexo Coremas, também na Paraíba, há previsão de acréscimo de 156 

MWP ainda neste ano e mais 23 MWP até o primeiro semestre de 2022. 

 

Recorde de endividados em São Paulo (14/10/2021) 

Broadcast 

Nunca houve tantas famílias paulistanas endividadas como em setembro. No 

mês passado, a porcentagem de lares com alguma forma de dívida atingiu o recorde de 

69,2%, de acordo com a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic) da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 

(Fecomerciosp). O índice vem subindo há dez meses e, agora, mostra que sete entre dez 

famílias que vivem em São Paulo têm dívida. São 2,76 milhões de lares nessa situação. 

Em relação a setembro do ano passado, a alta foi de 10,7 pontos porcentuais. 

Os números da capital paulista repetem uma tendência nacional. Pesquisa com 

dados de todo o País realizada pela Confederação Nacional do Comércio (CNC) mostra 

que o porcentual de famílias que disseram ter algum tipo de dívida a vencer (cheque 

pré-datado, cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, 

empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa) aumentou 1,1 ponto porcentual 

entre agosto e setembro, chegando a 74%. Esse dado é 6,8% maior do que o de 

setembro do ano passado, no maior aumento anual em toda a série de pesquisa da CNC. 

Quanto às dívidas em atraso, há uma discrepância entre os dados nacionais e os 

de São Paulo. Enquanto a pesquisa da CNC mostra uma redução de 25,6% em agosto 

para 25,5% em setembro no índice de inadimplência, a da Fecomerciosp indica que o 

número de famílias paulistas inadimplentes passou de 18,8% para 19,0%. 

Oferta abundante de crédito e juros ainda relativamente baixos favorecem a 

tomada de empréstimos pelas famílias. A pesquisa da CNC mostra também que as 

famílias vêm procurando prazos mais longos para a quitação de seus empréstimos. 
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Mas há também fatores preocupantes que podem estar estimulando as famílias 

a contratar dívidas. A inflação em alta, associada à persistência de altas taxas de 

desemprego, reduz a renda real das famílias. O aumento da informalidade no mercado 

de trabalho é sinal de instabilidade da renda mensal de boa parte delas. E o auxílio 

emergencial ficou menor. Empréstimos podem, pelo menos temporariamente, 

assegurar parte do poder de consumo de famílias que enfrentam esses problemas. Mas, 

em algum momento, empréstimos terão de ser pagos. 

 

 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – Sedet 

Fone: (85) 3444.2900 

www.sedet.ce.gov.br 
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